
cie observou-se que, em 1983, ocorreram 33 espécies invasoras na 
cultura do milho enquanto que em 1984 ocorreram 42. Esse aumento em 
riqueza pode ser atribuído ã redução da dominância na área pela es^ 
pécie Sida gZazZovZi (guanxuma). A ocorrência de fitopatõgenos, 
principalmente fungos, levou ã redução de densidades populacionais 
em AcanthoipeAmum auAtoate. e lpomoe.a acuminata. A fenologia das iri 
vasoras esteve intimamente relacionada com a fauna de artrõpodos 
que ocorreu no agroecossisterna, sendo de interesse especial a oco_r 
rência de predadores de frutos dessas invasoras e inimigos naturais 
de insetos-praga. Os estudos da dinâmica de espécies invasoras no 
solo (como semente) e na superfície, como parte da flora, podem 
fornecer elementos que permitam elaborar modelos capazes de prever 
infestações e são importantes para elaboração propostas de manejo 
mais adequadas ao agroecossisterna.

12 QUANTIFICAÇAO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS NO SOLO, EM DIFE 
RENTES ROTAÇOES DE CULTURAS, EM PLANTIO DIRETO E CONVENCIONAL. 
L. Stremel*,  J.M. Wambier*,  A.E. Pavloski*,  G.A. Mann*,  R. Ara
kaki*,  V.P. 01iveira**e  R.A. Vidal***.  *Acadêmicos  em Agrono
mia, ** IAPAR-Ponta Grossa, PR, ***UEPG-Ponta  Grossa, PR.

A presente avaliação foi conduzida em janeiro de 1988,em 
um ensaio localizado em Castro - PR, com o objetivo de comparar a 
incidência de plantas daninhas em diferentes rotações de culturas, 
mantidas sob plantio direto e convencional desde outubro de 1981. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com pa£ 
celas sub-divididas e três repetições. As rotações avaliadas foram 
as seguintes: trigo-soja; trigo-milho; trigo-milho-trigo-soja; tre 
moço-mi lho-trigo-soja; tremoço-mi lho-aveia-soja; aveia-mi 1ho-trigo- 
soja e aveia-milho-chTcharo-milho.Coletaram-se amostras de solo ã 
profundidades de 0-5; 5-10; 10-15; 15-20 e 20-30 cm, de onde foram
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retiradas sub-amostras de 150 g para serem analizadas. Cada sub- 
amostra foi passada, sem interrupção, em uma série de cinco penej_ 
ras com malhas de 4 mm, 2 mm; 0,850 mm; 0,425 mm e 0,250 mm em ar 
ranjo descendente, sendo lavadas em água corrente acompanhadas de 

movimentos circulares suaves. 0 conteúdo retido em cada peneira foi 
seco ã temperatura ambiente procedendo-se em seguida a separação e 
contagem de sementes, com auxílio de lupa. 0s resultados obtidos 
permitem observar as seguintes tendências: a) no plantio convencio 
nal observou-se maior incidência de sementes, quando comparado com 
o plantio direto; b) a incidência de gramíneas foi menor nas rot£ 
ções aveia-milho-chícharo-milho,tremoço-milho-aveia-soja e trigo-mj_ 
lho-trigo-soja, em plantio direto. No plantio convencional, as ro 
tações que apresentaram maior incidência de gramíneas foram aveia- 
milho-trigo-soja e aveia-milho-chícharo-milho;c) as maiores inci_ 
dências de sementes de latifoliadas em plantio direto, ocorreram 
nas seguintes rotações: trigo-milho-trigo-soja, trigo-soja, trigo- 
milho e aveia-mi 1ho-chícharo-milho.No sistema de plantio convencio 
nal, as rotações aveia-milho-chícharo-mi1ho e trigo-milho, apreseji 
taram maior incidência de latifoliadas; a rotação que apresentou me 
nor incidência de sementes de latifoliadas foi trigo-soja; d) de ma 
neira geral, em plantio direto ocorreu menor incidência de sementes 
ã profundidade de 20-30 cm e no plantio convencional as sementes 
mostraram-se distribuídas de forma aproximadamente homogênea nas 
profundidades avaliadas.

13 PLANTAS DANINHAS EM VINHEDOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS: I - SU 
DOESTE DO ESTADO. J.P. Laca-Buendia*,  M. Brandão*  e M.L. Gavj_ 
lanes**.  *EPAMIG-Belo  Horizonte, MG. **ESAL-Lavras , MG.

0 presente levantamento, de plantas daninhas ocorrentes 
em vinhedos, foi realizado no polo vitivinícola no Estado de Minas
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